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APRESENTAÇÃO

A palavra é uma espécie de ponte lançada entre mim e os outros. Se ela se apoia 
sobre mim numa extremidade, na outra apoia-se sobre o meu interlocutor. A palavra 
é o território comum do locutor e do interlocutor (BAKHTIN/VOLOCHÍNOV,1999, 
p.113).

A língua/linguagem, em sua essência, é constitutiva da espécie humana, uma 
vez que o homem - um ser de linguagem – constrói-se como sujeito por meio da 
relação dialética que estabelece com seus pares. Nessa relação, a palavra institui-se 
como ponte entre o “eu e o “outro”. Os fios discursivos, os diferentes modos de dizer 
e as múltiplas linguagens que se entrecruzam, se complementam e se orquestram. 

Em uma sociedade cada vez mais plural e multicultural essas diferentes 
linguagens reverberam um modo de significar a realidade e expressam não só 
subjetividades, mas também identidades sociais e culturais. A presença de tecnologias 
variadas, mediando as interações e trazendo novas nuances para a produção, a 
difusão e a circulação do saber, requer um olhar cuidadoso sobre as práticas de 
leitura, de escrita e de oralidade, sobre os letramentos e sobre o ser humano e o 
conhecimento. Coloca, ainda, como imperativa a formação crítica do sujeito para 
atuar na contemporaneidade.

Nesse viés, o texto e o discurso, em suas diferentes abordagens epistemológicas, 
transcendem a primazia dada ao verbal e constituem-se como espaços de 
reexistência, e porque não de resistência e de batalhas? Assim, as várias vozes 
que se fazem presentes neste primeiro volume do livro Por palavras e gestos: A 

Arte da Linguagem brindam o leitor com pesquisas que discutem temas relevantes 
para os estudiosos da área que buscam a compreensão sobre intricadas questões 
presentes na contemporaneidade. E, convidam o leitor ao diálogo.

Mauriceia Silva de Paula Vieira
Patricia Vasconcelos Almeida
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RESUMO: O presente artigo visa apresentar 
e estabelecer uma conexão entre duas 
competências do ensino de línguas, a oralidade 
e escrita, trabalhadas até então por alguns de 
forma dicotômica. Partimos do pressuposto 
de que a oralidade é algo indissociável da 
escrita, acredita-se, assim, que ela agrega 
uma importância significativa no ensino de 
língua materna, uma vez que traz contribuições 
extremamente relevantes durante o processo 
instrutivo, capaz de subsidiar uma maior 

preponderância para se obter resultados mais 
produtivos. Em relação a escrita, observamos 
uma tendência peculiar a seu respeito, sendo 
esta a condição empregada por grande parte 
da sociedade de que ela é mais importante do 
que a oralidade. Para tanto, nos respaldamos, 
especialmente, nos contributos dos Parâmetros 
Curriculares Nacionais – PCN (1997), Antunes 
(2003), Marcuschi (2007), Bentes (2010) entre 
outras fontes de grande relevância para o trabalho 
em questão. Quanto à metodologia, este estudo 
é bibliográfico, de cunho qualitativo, que intenta 
discorrer sobre as habilidades mencionadas. 
Dito isso, enfatiza-se a relevância igualitária 
de ambas as competências. E, ainda, tem-se 
como alicerce a afirmativa de que não se deve 
haver uma lacuna entre as aptidões estudadas, 
pois elas são peças cruciais no processo do 
letramento, funcionando como elementos 
indispensáveis para o ensino, visto que a 
quebra ou fragilidade de uma delas acarretará 
numa aprendizagem deficitária, não atendendo, 
positivamente, aos requisitos essenciais dos 
alunos. Dado os enfoques necessários sobre 
a importância da escrita e oralidade, indica-
se, ao decorrer do texto, algumas implicações 
pedagógicas visando uma ação docente mais 
ágil e eficaz, capaz de atender as necessidades 
dos aprendizes da contemporaneidade.
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PALAVRAS-CHAVE: Escrita e oralidade. Implicações pedagógicas. Língua 
Portuguesa.

THE PLACE OF ORALITY AND WRITING IN PORTUGUESE LANGUAGE 

CLASSES: THEORETICAL-METHODOLOGICAL FORWARDING

ABSTRACT: This article aims to present and establish a connection between two 
teaching competences of languages, orality and writing, worked until then by some in 
a dichotomous way. We took the assumption that orality is something inseparable from 
writing, it is believed, therefore, that it adds significant importance to mother tongue 
teaching, as it brings extremely relevant contributions during the instructional process, 
capable of subsidizing a greater preponderance to obtain more productive results. 
Regarding writing, we observe a peculiar tendency regarding it, this being the condition 
employed by a great part of society that it is more important than orality. So, we support 
ourselves, especially in the contributions of: Parâmetros Curriculares Nacionais – 
PCN (1997), Antunes (2003), Marcuschi (2007), Bentes (2010) among other sources 
of great relevance to the research in question. As for the methodology, this study is 
bibliographic, of a qualitative nature, which tries to talk about the mentioned skills. 
That said, it emphasizes the relevance equal competence. And yet, it is based on the 
statement that whether there should be a gap between the skills studied, as they are 
crucial parts in the process literacy, functioning as indispensable elements for teaching, 
since the break or fragility of one of them will result in a deficient learning, not attending, 
positively to the essential requirements of students. Given the necessary focus on 
importance of writing and orality, some implications are indicated throughout the text 
educational activities aimed at a more agile and effective teaching action, capable of 
meeting the needs of contemporary apprentices.
KEYWORDS: Writing and orality. Pedagogical implications. Portuguese Language. 

INTRODUÇÃO

Tradicionalmente a escrita e a oralidade são trabalhadas pelos docentes como 
algo dicotômico, visto que a escrita possui, há muito tempo, grande prestígio se 
comparada com a oralidade. Entendemos, dessa forma, que por muitos anos a 
oralidade não teve a sua real importância no ensino de línguas, fato este limitado à 
escrita, cuja supremacia pertencia, essencialmente, as elites daquela época.

Tais habilidades funcionam em dois tipos fundamentais que se manifestam 
na língua como prática social. Sendo a escrita, basicamente a decifração dos 
sinais gráficos, enquanto que a oralidade significa a sonorização desses sinais. 
Compreendemos, dessa maneira, que ambas aptidões se entrelaçam, não sendo 
mais produtivo o ensino de língua materna de forma ramificada.
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Nessa lógica, existem autores que caracterizam a tradição da escrita como algo 
designado culturalmente, provindo de ideias abstratas, enquanto que a modalidade 
oral é considerada mais palpável no compartilhamento dos saberes cotidianos. 
Podemos dizer, então, que a prática da oralidade se configura como método mais 
acessível na disseminação dos conhecimentos pelo sujeito, pois a escrita é mais 
complexa e necessita do sujeito conhecimentos específicos sobre sua produção.

Assim, a escola, cuja representatividade se vale na pessoa do professor, 
deve direcionar suas ações para que o ensino da oralidade ganhe o seu devido 
reconhecimento no contexto do ensino formal, uma vez que, é irrelevante a prática 
docente que ignora a interdependência dessas competências.

Segundo a Base Nacional Comum Curricular – BNCC (2017), documento 
oficial que orienta a educação do país, a área de Língua Portuguesa precisa 
desenvolver ações que proporcionem aos estudantes, condições de ampliação dos 
seus conhecimentos, contribuindo para uma formação ativa, crítica e, sendo assim, 
significativa nas relações sociais, cujas são intermediadas pela escrita, oralidade e 
outras linguagens.

Posto isto, inferimos que a oralidade corresponde a todas as atividades orais do 
cotidiano social, já a escrita equivale à utilização variada das atividades de letramento, 
cuja significa a diversidade de apropriação e posse do uso da escrita como prática 
social, não sendo ela a mera representação gráfica da língua.

OBJETIVOS

Apresentar e estabelecer uma conexão sobre a relevância da oralidade e 
da escrita no processo de ensino de língua portuguesa, uma vez que elas atuam, 
significativamente, no desenvolvimento estudantil dos aprendizes, pois sem o domínio 
dessas habilidades não haverá uma aprendizagem positiva.

MÉTODO

O presente trabalho refere-se a um estudo de natureza bibliográfica e de 
cunho qualitativo, pois trata-se de um recorte de estudos já realizados nessa esfera. 
Trabalhamos sobre a relevância da oralidade e escrita como ferramentas indissociáveis 
para o ensino produtivo de línguas. Para tal, nos fundamentamos, especialmente, 
nos contributos dos PCN (1997), Antunes (2003), Marcuschi (2007), Bentes (2010), 
entre outras fontes de crucial importância, ressaltando nas contribuições referentes 
à proposta desse trabalho aqui perquirido.
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A ESCRITA: BREVE HISTÓRICO E IMPLICAÇÕES PEDAGÓGICAS

Para início de conversa, historicamente, como afirmou Marcuschi (2007), a 
escrita servia apenas para a burocracia do Estado, bem como à Igreja Católica e ao 
Comércio, não possuindo uma proposição maior que atendesse aos propósitos sociais 
diversos. No entanto, atualmente, a função da escrita é bastante diferente daquela 
época. Dessa forma, a história dos textos escritos não é linear, visto que a função 
da escrita hoje não se limita à uma classe privilegiada, mas a toda uma sociedade.

Nessa lógica, é pertinente enfatizarmos o que argumentou Antunes (2003), 
quando afirmou que não só hoje, mas desde os primeiros inscritos que o homem 
produziu que a escrita ocupa lugar privilegiado entre as pessoas, uma vez que ela 
atua como personagem significativa na diversidade de seus usos, realizando funções 
sociais específicas e essenciais de comunicação na sociedade.

Ocupando lugar relevante em quase todos os meios da sociedade, se é que não 
podemos dizer por unanimidade, a escrita – conforme a autora acima referenciada – 
existe para que haja diversas comunicações entre os sujeitos na sociedade, sendo 
essa comunicação de maior ou até mesmo de menor valor, o fato é que a escrita 
contribui no processo da interação social.

Seguindo essa linha de pensamento, é pertinente evidenciar o que relata Bakhtin 
(1995) apud Antunes (2003), quando salientou que toda e qualquer palavra escrita 
possui duas faces. A primeira é a de quem escreve, ou seja, do autor do texto, sendo 
a segunda, o leitor, para quem o texto é direcionado, caracterizando a palavra como 
uma espécie de ponte entre ambos os interlocutores. Com essa ligação, haverá, 
portanto, a comunicação através das palavras, do texto.

A utilização da escrita, na contemporaneidade, segundo os estudos de Marcuschi 
(2007), é muito diversificada, pois parte do desejo pretendido dos indivíduos, de 
suas necessidades. Nessa lógica, existem pessoas que vivem por muitos anos nas 
cidades e não necessitam da escrita de forma mais plausível, já outras se veem 
nessa necessidade quando algo de seu interesse exige que se tenha o domínio dela, 
como é o caso de um sujeito que deseja adquirir a carta de habilitação. O fato é que 
a carência do sujeito dita o rumo de seus próprios desejos. Dessa forma, podemos 
inferir que o mundo de hoje seria impensável sem a tradição e relevância da escrita.

Para os PCN (1997), a competência no manuseio da língua escrita é significativa 
para a interação social e produtiva do sujeito, visto que é através da interação que 
acontece a comunicação, propiciando ao sujeito informações que subsidiam situações 
para que ele expresse e defenda seu ponto de vista, proporcionando-lhe casos para 
compartilhar, criar visões de mundo e construir seus próprios saberes.

Nesse sentido, de acordo com a BNCC (2017), a escrita não pode, assim como 
a leitura, ser trabalhada de forma genérica e descontextualizada, mas por intermédio 
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de eventos reais que estão, através dos gêneros, caminhando nas diversas relações 
sociais.

Assim, a escrita, em fase inicial, é produzida para que haja uma leitura, sendo 
esta, ainterpretação do texto em si, a tradução dos códigos escritos em fala. Então, 
o ato de ler é algo que carece do suporte do texto, visto que se não existir palavras, 
não há o que ser lido.

Antunes (2003) elenca uma lista de várias práticas da escrita que ainda são 
realizadas pelos professores na contemporaneidade, sendo elas: uma prática da 
escrita que descarta a interação do sujeito aprendiz na produção de suas próprias 
conclusões; prática de uma escrita mecanizada, tendo como foco o desenvolvimento 
motoro na produção de sinais gráficos; prática de uma escrita artificial, caracterizada 
pela produção de palavras/frases isoladas, vazias de sentidos, de propósitos, longe 
da realidade dos alunos envolvidos; prática de uma escrita sem função, baseada em 
produções de textos sem interação e sem receptor; prática de uma escrita limitada 
à atividades não relevantes, a exemplo da separação de sílabas, reconhecimento 
de sinais, etc.; e, por fim, a prática de uma escrita improvisada, a qual é realizada 
sem um planejamento, sem revisão, constituindo a execução da produção como o 
intuito principal do processo. 

Em contrapartida, a mesma autora cita algumas estratégias pedagógicas 
que o professor de línguas deveria colocar em prática para a efetivação relevante 
da escrita, tais como: escrita de autoria também dos aprendizes, sendo esta uma 
prática que inclui o aluno como ser ativo de sua própria invenção; escrita de textos, 
havendo a inserção do sujeito no espaço onde está interagindo, cabendo a ele fazer 
produções de textos relacionados com o espaço social ao seu redor; escrita de 
textos socialmente relevantes, sendo essa tática responsável por propor condições 
para que os alunos produzam textos que correspondam as diversas facetas sociais 
da escrita; escrita funcionalmente diversificada, a qual depende do propósito 
comunicativo do texto, ou seja, as diferenças formais que o texto requer, como o 
estilo da estrutura, a organização do texto; escrita de textos que têm leitores, isso 
significa que, para todo e qualquer texto produzido deve haver um receptor, isto é, um 
leitor; escrita contextualmente atualizada, nessa lógica, o que importa nessa prática 
é a adequação que o texto traz em seu evento comunicativo, regido pelas regras 
sociais diversas; escrita metodologicamente ajustada, ou seja, os alunos precisam 
criar, juntamente com seu professor, o planejamento, o rascunho, a revisão, tendo 
a primeira versão como algo provisório, cabendo ao educador incitar nos alunos a 
prática de fazer e refazer sempre os seus textos; escrita orientada para a coerência 
global, nesse tipo, o professor deve ficar atento e orientar seus aprendizes sobre o 
tema central da produção, a organização, a relevância, a compreensão e adequação 
das expressões do texto; e, pra finalizar, uma escrita adequada também em sua forma 
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de se apresentar, tendo em vista que os aspectos superficiais do texto devem ser 
considerados, bem como a ortografia, os sinais de pontuação, o valor informativo e 
a organização de todo o texto.

Observamos, nessa perspectiva, uma tendência insistente do professor em 
colocar o sujeito aprendiz no centro das intenções do processo de ensino, visto que 
ele próprio é quem se debruçará sobre aquilo que ele precisa conhecer, levando em 
consideração o espaço, as vivencias e os saberes por ele já adquirido, cabendo ao 
professor utilizar a metodologia mais adequada durante o trajeto, ora essa evidenciada 
e colocada em quentão pela autora.

Em um meio social como o nosso, a escrita, segundo Marcuschi (2007, p. 39), 
“é mais do que uma tecnologia”. Para o autor, a escrita equivale a um bem social 
que tem como propósito subsidiar condições que rijam a comunicação eficaz, clara 
e objetiva, a exemplo do pedido da mão de uma moça em casamento, havendo uma 
escrita especial para o fato, isto é, há uma escrita especializada para cada situação 
do cotidiano social.

Entretanto, o mesmo autor relata que a escrita é um bem essencial para o 
avanço dos saberes, só que ela não é bem distribuída na sociedade, havendo assim 
uma grande desigualdade, o que vem a oferecer certa vantagem para alguns daqueles 
que a dominam, levando-os a agir de maneira subordinadora. Em contrapartida ao 
valor da escrita até aqui discorrido, apresentamos abaixo algumas considerações a 
respeito da oralidade.

A ORALIDADE COMO INSTRUMENTO PARA O ENSINO DE LÍNGUA 

PORTUGUESA

A oralidade no campo da aprendizagem é de grande importância quando é 
relacionado ao fato da possibilidade de ser trabalhado em sala de aula. Nesse 
sentido, podemos observarmos que existe um grande número de possibilidades pelas 
quais a oralidade pode ser inserida no âmbito educacional, seja na construção de 
conhecimentos, seja na forma de se expressar perante a sociedade, como também 
no desenvolvimento de habilidades artísticas dos aprendizes.

De acordo com Milanez (1993), a oralidade precisa ser trabalhada em sala 
de aula desde as séries iniciais, pois promove o interesse e a curiosidade para 
desenvolver este hábito desde a infância, consequentemente, a contribuição do 
ensino de Língua Portuguesa para o exercício da oralidade se torna imprescindível. 
Essa mesma autora critica o ensino tradicional ao afirmar que os registros orais da 
Língua Portuguesa são, muitas das vezes, ignorados na escola como ferramenta de 
comunicação, pois o aluno é avaliado apenas pelo que escreve e não pelo que fala, 
como se a escrita fosse a única forma de interação entre os homens.
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Em conformidade com Marcuschi (2001), as produções discursivas orais estão 
localizadas na esfera da oralidade, e isto quer dizer que elas consideram um leque 
muito grande e diverso de práticas, gêneros e de processos de produção de textos, 
deste modo, as diferenças entre fala e escrita não podem ser vistas em termos de 
separações, elas devem ser trabalhadas tendo como pilar critérios iguais de funções.

Para Bentes (2010), as diversas formas de fala e as diferentes linguagens, 
características da produção discursiva oral, podem ser trabalhados como relevantes 
recursos comunicativos no ensino das línguas, principalmente, quando da efetiva 
inserção dos alunos em práticas e gêneros orais. No entanto, este trabalho somente 
pode ser efetivado se os alunos forem levados a ter a consciência de que a tomada 
da palavra é uma das atividades mais fundamentais a serem realizadas em sala de 
aula, acrescendo suas competências comunicativas e sua formação intelectual e 
crítica dentro e fora da escola.

A RELEVÂNCIA DA ORALIDADE NA FORMAÇÃO DA PESSOA

Em relação a oralidade, segundo a Base Nacional, ela não ocorre somente 
durante o contato face a face, podendo acontecer de várias maneiras, tais como: 
webconferência, mensagem gravada, seminário, debate, entrevista, jingle, peça 
teatral, dentre outras. Abrange, ainda, “[...] a oralização de textos em situações 
socialmente significativas e interação e discussões envolvendo temáticas e outras 
dimensões linguísticas do trabalho nos diferentes campos de atuação.” (BNCC, 
2017, p. 78-79).

A oralidade, assim sendo, é a competência do ser humano de transformar os 
pensamentos em palavras, propiciando sentido as suas ideias, vontades, perspectivas 
e, também, os seus sentimentos. Mesmo que o homem possua a capacidade genética 
de falar, isso só será desenvolvido se forem fornecidas comunicações com outros 
sujeitos falantes.

Podemos enfatizar, ainda, que há uma grande deficiência da maior parte dos 
profissionais atuantes em escolas infantis, a qual é causada pela falta do uso da 
linguagem apropriada e da falta de compreensão como sendo um instrumento de seu 
trabalho, pois a utiliza, na maioria das vezes, apenas para dar ordens ou proibições. 
A restrição do diálogo, as respostas vazias e sem conteúdo permitem a construção 
de um vocabulário pobre. Esta prática acontece, geralmente, no período em que a 
criança está sendo inserida no mundo social, como também iniciando o processo 
da fala.

Nas observações de Goulart (2005) é possível constatar que a grande parte dos 
professores de língua materna assume, explicitamente, a visão de que quaisquer que 
sejam as práticas orais propostas nas atividades didáticas, elas são apenas um objeto 
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para chegar à produção de textos escritos, o que nos faz refletir que a produção de 
tais práticas orais sejam efetivados na língua padrão, acarretando outra deficiência 
na formação das crianças, que na educação infantil expõe uma maior facilidade de 
aprendizado para o desenvolvimento de aptidões e habilidades diversificadas.

Nessa lógica, podemos dizer que as escolas também deixam muito a desejar, 
porque é justamente na fase da infância que o domínio da fala se torna essencial, 
pois a oralidade deve ser utilizada em sala não só como um meio de comunicação, 
mas como uma ferramenta para o ensino.

Em relação a uma ação docente voltada para o ensino da oralidade de forma 
mais consistente, podemos observar que existem poucas propostas para o trabalho 
da mesma na escola. Essa questão é um pouco delicada, na verdade, pois nem 
todos os profissionais entendem dessa prática social interativa.

O preconceito ainda perdura nas mais diversas amplitudes, particularmente com 
o linguístico, que em alguns casos, é praticado pelo próprio professor em relação ao 
uso das variedades da língua menos prestigiada. Segundo Antunes (2003) cabe ao 
profissional desta área ser bastante cuidadoso quanto a este assunto.

Por defendermos que o domínio da oralidade e dos gêneros orais sejam de 
grande relevância nos campos públicos e que esse direito não deve ser tirado dos 
alunos, entendemos, em conformidade com Antunes (2003), que a partir do momento 
em que for reconhecido e compreendido a natureza interacional da língua oral e sua 
aplicabilidade por meio de gêneros textuais, será possível intervir nas atividades 
destinadas para o desenvolvimento da modalidade oral.

Para tal, de acordo com a mesma autora, é necessário que o professor, na 
sua abordagem, contenha as seguintes características: uma oralidade orientada 
para a coerência global: nesse caso, o professor tem que promover reflexões para 
que o aluno entenda e se torne capaz de identificar a ideia central do texto; uma 
oralidade orientada para a variedade de tipos e de gêneros de discursos orais: aqui, 
cabe ao docente saber adequar-se às condições da interação, respeitando, ouvindo, 
argumentando, dando instruções, narrando, etc.; uma oralidade orientada para se 
reconhecer o papel da entonação, das pausas e de outros recursos do sentido do 
texto, pois, ao lado de recursos morfossintáticos e semânticos do texto existem 
outros de valor essencial que contribuem para o sentido e intenções pretendidas; 
uma oralidade orientada que inclua momentos de apreciação das realizações 
estéticas próprias da literatura improvisada, dos cantadores e repentistas, cujos 
momentos acabam sendo na maioria das vezes, meros pretextos, convertidos na 
norma padrão da língua, perdendo seu valor característico; uma oralidade orientada 
para desenvolver a habilidade de escutar com atenção e respeito os mais diferentes 
tipos de interlocutores: o educador, então, deverá incentivar a competência de saber 
ouvir com atenção, respeitando as peculiaridades do colega, fato pouco estimulado.

Essas ressalvas são de suma importância, pois, como preconiza os PCN (1997), 
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a língua oral deve ser ensinada a partir de gêneros do campo público, pois, embora 
o aluno saiba se comunicar nas mais diversas situações comunicativas cotidianas, 
muitas vezes, denota dificuldade de efetuar a comunicação oral em situações mais 
formais.

É importante tentar desenvolver a capacidade de saber ouvir o outro 
minuciosamente, pois ao saber ouvir, o aluno aprenderá que escutar é um elemento 
essencial para um bom desenvolvimento da produção textual oral.

UM PARALELO ENTRE O ENSINO DA ESCRITA E A ORALIDADE

De acordo com Marcuschi (2008), a escrita é tanto uma maneira de domínio 
da realidade no sentido de absorção do saber e da cultura, como é uma forma de 
supremacia social enquanto propriedade da minoria e a injunção de um saber oficial 
subordinador. A escrita é, sem sombra de dúvidas, um bem incalculável para o avanço 
do conhecimento, porém não se acha tão bem compartilhada na sociedade a ponto 
de todos poderem desfrutar de suas inúmeras vantagens.

No entanto, vale salientar que as práticas de ensino de língua são vistas de uma 
forma geral, apoiadas na modalidade escrita, eliminando quase que por completo as 
práticas da oralidade. Desse modo, o preconceito em relação ao ensino da oralidade 
nas salas de aula aumenta, pois, a modalidade em destaque é a norma padrão, 
restrita à escrita, fato este que ocorre frequentemente nas instituições de ensino, 
e nem mesmo este fato é explicado aos alunos que entram e saem do âmbito 
educacional sem ao menos saber o porquê do ensino da oralidade ser tão ausente 
dos currículos escolares.

Entendemos que a fala possui as mesmas características que a escrita 
apresenta, e acrescentamos que, nas duas vertentes, podemos observar que essas 
características nos levam sempre a um ponto acentuado em comum, o qual nos 
destina as funções interacionais. Dessa forma, Marcuschi (2005, p. 15) afirma que 
“não há razão alguma para continuar defendendo uma divisão dicotômica entre 
fala e escrita nem se justifica o privilégio da escrita sobre a oralidade”, pois ambas 
possuem uma tarefa importante a cumprir, sem que haja competição, sendo que 
cada uma tem a sua história e função na sociedade.

Partindo desse pressuposto, compreendemos que o ensino da oralidade é uma 
vertente que precisa ser estudada por todos os que estudam a escrita, pois o uso 
da oralidade é muito presente na sociedade.

Então, não basta só ensinar a escrever textos, é necessário ensinar a expressar-
se oralmente em situações públicas e extra-escolares, quando se possibilita na 
escola diversas ocasiões de escrita e de fala, sem que cada produção se transforme, 
necessariamente, no objeto de ensino sistemático. Isso se torna uma realidade, 
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ao criarmos um cenário de produção que viabiliza aos alunos apropriarem-se das 
noções, das técnicas e dos instrumentos, cruciais ao desenvolvimento de expressão 
oral e escrita, em situações diversas de comunicação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando a relevância da oralidade e escrita no processo de ensino de 
língua portuguesa para a aprendizagem significativa dos aprendizes, constatamos 
que o domínio de ambas essas habilidades é de crucial valor, pois não podemos 
trabalhar com elas de forma dividida, uma vez que uma necessita da outra.

Digamos, então, que o professor precisa compreender a importância de suas 
ações desempenhadas no âmbito escolar, pois elas subsidiam resultados relevantes 
para aquisição de conhecimentos primordiais que ajudarão o aprendiz a interagir, 
significativamente, no espaço escolar, bem como na sociedade, de modo geral.

Portanto, a prática docente da oralidade e escrita é fruto de um trabalho que 
envolve um grande esforço por parte da equipe escolar, já que é através dessas 
ações que podemos chegar a um resultado final mais positivo, tornando os alunos 
aptos a serem inseridos no mundo acadêmico de modo mais eficaz, na qual possam 
posicionar-se de maneira ativa e crítica em todos os setores de convívio social.
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